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RESUMO: A melancieira é uma hortaliça de ampla distribuição mundial, presente 

principalmente em regiões tropicais. Os fatores climáticos como temperatura, umidade relativa 

do ar, saldo de radiação, velocidade do vento e evapotranspiração, constituem-se importantes 

para o bom desenvolvimento das culturas, devendo-se observar os limites de tolerância das 

culturas. Objetivou-se avaliar o comportamento dos fatores climáticos durante um ciclo de 

cultivo de melancieira. O trabalho foi desenvolvido no Sítio São Luís, no município de Bom 

Jesus, Piauí, no período de agosto a outubro de 2015. As médias de temperatura mínima, média 

e máxima foram respectivamente 29,15, 30,18 e 31,21, estando dentro dos limites tolerados 

pela cultura. A umidade relativa do ar mínima, média e máxima observadas foram, 28,87, 31,21 

e 33,61%, respectivamente. Para a velocidade do vento, saldo de radiação e evapotranspiração 

de referência as médias foram, respectivamente: 1,60 ms-1, 12,46 MJ m-2 dia-1, e 6,30 mm dia-

1. A lâmina de irrigação aplicada foi de 221,16 mm e obteve-se produtividade de 39,54 

toneladas. As condições climáticas foram responsáveis pela alta ocorrência de fundo-preto nos 

frutos jovens da melancia em razão da baixa translocação do cálcio foliar. 
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EVALUATION OF THE BEHAVIOR OF CLIMATE FACTORS DURING THE 

CULTIVATION OF WATERMELON IN THE CONDITIONS OF BOM JESUS - 

PIAUÍ 

ABSTRACT: Melancholy is a vegetable of wide world distribution, present mainly in tropical 

regions. Climatic factors such as temperature, relative air humidity, radiation balance, wind 

speed and evapotranspiration are important for the good development of the crops, and the 

limits of tolerance of the crops should be observed. The objective of this study was to evaluate 

the behavior of climatic factors during a cycle of melancholia cultivation. The work was 

developed in the São Luís Site, in the municipality of Bom Jesus, Piauí, from August to October 

2015. The minimum, mean and maximum temperature averages were respectively 29.15, 30.18 

and 31.21, being within the limits tolerated by the culture. The minimum, mean and maximum



 

 relative humidity were 28.87, 31.21 and 33.61%, respectively. For the wind velocity, radiation 

balance and reference evapotranspiration the averages were, respectively: 1.60 ms-1, 12.46 MJ 

m-2 day-1, and 6.30 mm day-1. The applied irrigation blade was of 221.16 mm and productivi of 

39.54 tons was obtained. The climatic conditions were responsible for the high occurrence of 

black background in the young fruits of the watermelon due to the low translocation of foliar 

calcium. 
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INTRODUÇÃO: A melancieira é uma cultura sensível a baixas temperaturas, especialmente 

durante a germinação e emergência das plantas. Para Onsinejad e Abak, (1999) as temperaturas 

basais inferior e superior para a melancieira, estão dentro do intervalo de 18 e 35ºC. Outro 

elemento climático importante é a umidade relativa do ar uma vez que baixos valores favorecem a 

qualidade do fruto por estimular maior produção de açúcares. A radiação solar controla todas as 

variáveis climáticas e, é responsável pelo crescimento e desenvolvimento normal das culturas 

e esse desenvolvimento ocorre quando a quantidade de radiação líquida recebida for superior 

ao limite trófico. Segundo Beckmann et al. (2006) para a maioria das hortaliças, como a 

melancieira, esse nível é de aproximadamente 8,4 MJ m-2 dia-1. Enquanto o vento é outro 

elemento climático crucial para a produção agrícola, afetando o crescimento das plantas sob três 

aspectos: a transpiração, absorção de CO2, e efeito mecânico sobre as folhas e ramos (MOTA, 

1986). Desta forma, objetivou-se avaliar o comportamento dos fatores climáticos durante um 

ciclo de cultivo de melancieira nas condições de Bom Jesus, PI.  

 

 

MATERIAL E MÉTODO: O experimento foi conduzido no Sitio São Luiz, localizado a 3 

km do município de Bom Jesus - PI, durante o período de 04 de agosto a 15 de outubro de 2015, 

em uma área de 2.500 m2 cultivada com melancieira cv. “Top Gun” no espaçamento 2 x 2 m. 

O local apresenta as seguintes coordenadas geográficas, obtidas com uso de GPS: latitude - 

9º05’20,4’’, longitude - 44º20’55,1’’ e altitude 283 m. O clima da região segundo a 

classificação de Thornthwaite é definido como sub-úmido seco e apresenta precipitação 

pluviométrica média de 900 a 1200 mm/ano com temperatura média de 26,5ºC. O solo da área 

experimental foi classificado como Neossolo flúvico, cuja classe textural na camada de 0,0 - 

0,20 e 0,20 - 0,40, é respectivamente areia franca e areia, e química: V=54,90%, pH=5,3 e Ca2+ 

=2,1 cmolc dm-3. Os dados climáticos diários de temperatura do ar, umidade do ar, radiação 

solar global e velocidade do vento foram obtidos por uma estação meteorológica automática, 

pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), instalada na Universidade Federal 

do Piauí (UFPI) na cidade de Bom Jesus, no Campus Profª. Cinobelina Elvas – CPCE, situada 

a uma distância de 1000 m da área experimental, constituída por sensores de temperatura do ar, 

umidade relativa do ar, radiação solar e velocidade do vento. Pelo fato da velocidade do vento 

ser obtida apenas à altura de 10 metros nas estações meteorológicas pertencentes ao INMET 

realizou-se a conversão para 2 m de altura a partir da expressão proposta por Allen et al. (1998). 

De posse dos dados, realizou-se o manejo da irrigação com base na estimativa da 

evapotranspiração de referência (ETo) conforme o método proposto pela FAO 56 (ALLEN, 

1998) utilizando-se a equação de Penman-Monteith. 

 

 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Na figura 1A estão representadas as temperaturas média 

(Tm), máxima (Tmax) e mínima (Tm) durante o ciclo da cultura da melancieira. As médias 

observadas de Tmax, Tmin e Tm, durante o estudo foram respectivamente 31,21; 29,15 e 30,18 

ºC, estando estes valores dentro dos limites tróficos de temperatura tolerados pela cultura, 

conforme reportados por Onsinejad e Abak (1999). Saliente-se que no presente estudo, 

observou-se que em mais de 95% dos dias as temperaturas máximas atingiram os 40º C, 

notadamente em horários de 12 às 15 h, e que as temperaturas médias máximas estiveram acima 

de 32º C em 35,61% dos dias de cultivo. A temperatura do ar exerce controle sobre vários 

aspectos da produtividade das culturas, estando relacionada com o crescimento e 

desenvolvimento, em razão de seu efeito sobre a velocidade das reações química e dos 

processos internos de transporte, e esses processos ocorrem de forma adequada somente entre 

certos limites térmicos (MOTA et al., 1986). 

As umidades relativas do ar máxima (URmax), mínima (URmin) e (URmed) e os limites 

tróficos estão representados na figura 1B. Observou-se valores de umidade URmax, URmin e 

URmed durante o período experimental de 33,61; 28,87 e 31,21% respectivamente. Os valores 

de umidades relativas médias ficaram abaixo dos limites tróficos (60 a 80%) sugeridos para 

maioria das olerícolas (FAO, 2002) em 100% dos dias de agosto, setembro e outubro. A URar 

atua indiretamente sobre as culturas, afetando o poder evaporante do ar, condicionando a 

transpiração. Em regiões secas o aumento excessivo na transpiração, pode ocasionar desordens 

fisiológicas como a podridão apical em melancia. Para o saldo de radiação (Figura 1 C) 

verificou-se valor médio de 12,46 MJ m-2 dia-1, constatando-se que os valores estiveram acima 

do limite trófico inferior de 8,4 MJ m-2 dia-1 em 100% dos dias de cultivo. Beckmann et al. 

(2006) citam que crescimento e desenvolvimento normal das culturas só ocorrem quando a 

quantidade de radiação líquida recebida for superior ao limite trófico. E esse é o nível em que 

a planta produz o mínimo de fotoassimilados necessários à sua manutenção. A velocidade do 
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Figura 1. Temperatura do ar (A), umidade relativa do ar (B), radiação solar global e saldo de radiação (C), 

velocidade do vento a 2 e 10 m de altura e evapotranspiração de referência (D) em Bom Jesus, Piauí, 2015 



 

vento média a 2 m de altura (Figura 1D) observada no presente estudo foi de 1,67 m s-1. O vento 

é uma variável que afeta positiva e negativamente as culturas, a depender de sua velocidade. É 

um elemento climático crucial para a produção agrícola. Salienta-se que a fotossíntese aumenta 

com o suprimento de CO2, que por sua vez é favorecido pela turbulência, entretanto altas 

velocidades são prejudiciais ao crescimento das plantas, ocasionando danos mecânicos, 

reduzindo a sua capacidade de translocação e fotossíntese (MOTA et al., 1986). No presente 

estudo as altas velocidades do vento em dadas horas do dia, prejudicaram o crescimento da 

cultura da melancieira, causando o desligamento de frutos da planta, enrolamento de ramas e 

quebra de folhas, principalmente durante o mês de setembro período considerado mais quente 

na região. As condições de tempo quente e seco devido ao ar seco e à quantidade de energia 

disponível como radiação solar, predominaram durante o ciclo da cultura favorecendo a 

ocorrência de demanda evapotranspiratória alta (Figura 1D). Nessas condições, o aumento da 

velocidade do vento promove o aumento da evapotranspiração. No presente estudo a ETo 

variou de 4,5 a 9,13 mm com média de 6,3 mm dia-1, e esteve acima de 6,5 em aproximadamente 

51% dos dias, valores estes considerados altos entre a faixa de 5 a 7 mm dia, de acordo com o 

Quadro 9 do Boletim 56 da FAO (ALLEN et al., 2006). A produtividade obtida no presente 

estudo foi de 39.549,45 kg ha-1 com a aplicação de uma lâmina de 233,48 mm. Saliente-se que 

houve abortamento de flores provavelmente promovidos pelas condições climáticas e que 40% 

dos frutos pequenos apresentaram a anomalia fisiológica podridão apical. 

 

 

CONCLUSÃO: (1) Altas temperaturas, baixa umidade relativa do ar e ventos fortes, provocam 

abortamento de flores da melancieira. (2) Nestas condições frutos pequenos apresentam 

anomalia fisiológica. (3) Apesar de certas adversidades climáticas a produtividade da cultura 

não foi drasticamente afetada.   
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